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Vida Capichaba, um dos periódicos mais duradouros do Espírito Santo, 

se tornou conhecida por sua proposta de atuar como revista de 

variedades mensal e, em seguida, quinzenal, com média de 30 páginas 

cada número, de que constam matérias jornalísticas, culturais, esportivas, 

políticas, de comportamento, de saúde, de moda, assim como seções literárias, 

sociais e humorísticas. Em outros termos, “[...] uma revista eclética”, que 

pretendeu atrair ‘a nata aristocrática da época’” (FRANÇA et al., 2005, p. 282). 

Além disso, 

 
É interessante notar que muitas fotos de paisagens do interior 
estampavam a revista. Isto pode ser explicado como uma tentativa de 
ultrapassar a ilha de Vitória, integrando o Estado e tornando a revista 
mais atraente para quem vivia fora da Capital. 

                                                             
 Doutor em Letras pela Universidade de São Paulo (USP). 
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Produzida e direcionada para a elite, a revista refletia um caráter 
conservador e provinciano, típico da sociedade capixaba da época, o 
que espelhava o modelo oligárquico-agrário-exportador (FRANÇA et al., 

2005, p. 286). 
 

Fundada em Vitória por Manoel Lopes Pimenta, de Aracruz, e Elpidio Pimentel, 

de Serra, em 1923, nota-se no editorial do primeiro número o objetivo dos dois 

jornalistas para o periódico: 

 
E os ideaes da Vida Capichaba são os formosos ideaes de todos nós, os 
trabalhadores ingênuos e honesto pela grandeza do Espírito Santo.  
 
Não se justifica a falta de uma revista nesta Capital: que já é uma linda 

e encantadora cidade de muitos milhares de habitantes.  
 
Toda a cidade linda tem uma revista linda, que conta a sua história, 
que perpetua as suas emoções, que perfuma a sua galanteria, que 
exalta a sua elegância e que guarda, como num pequenino livro de 
horas, as ânsias subtis de sua vida sentimental... (VIDA, 1923). 

 

Esse idealismo “ingênuo e honesto”, em um indisfarçável romantismo cristão 

(“como num pequenino livro de horas”), levou Pimenta e Pimentel a comporem 

um periódico diversificado em seu conteúdo, de todo modo, marcadamente 

republicano. Aspectos de sua história são observados por Maria Clara Medeiros 

Santos Neves (2015):  

 
A revista funcionava na avenida Capixaba [avenida Jerônimo Monteiro], 
onde hoje está a loja Strauch, num edifício triangular. Na parte da 
frente ficavam três compartimentos, sendo que em dois deles era feita 
a composição dos textos pelos tipógrafos João da Cruz — que deu nome 
à rua na Praia do Canto — e Pedrolino Siqueira. No terceiro 
compartimento ficavam a direção e a redação da revista. Nos fundos 
havia uma impressora plana — Marinetti — operada por Luiz Gorassi. A 
revista vivia precariamente e a tipografia fazia impressos para diversas 
empresas locais. Pimenta sempre pedia a amigos que colaborassem 
com a revista “a leite de pato” — ou seja, de graça —, como ele mesmo 
dizia, e muitos concordavam dentre os quais Alvimar Silva, Almeida 
Cousin, Abílio de Carvalho, José Luiz Holzmeister, Eurípedes Queiroz do 
Valle, Guilherme Santos Neves, Eugênio Sette e Renato Pacheco. 

 

Nos 31 anos de atividade, em periodicidade variável – frequentemente quinzenal, 

poucas vezes semanal e mensal – diversas seções compuseram a revista, 



 

Fernão ǀ ISSN 2674-6719   Vitória, ano 3, n. 5, jan./jun. 2021 

Pá
gi

n
a2

6
9

 

algumas mais frequentes1, outras menos2. Das mais assíduas, contam-se 

“Sociaes”, noticiadora de fatos e fotos da sociedade capixaba, como casamentos, 

nascimentos, visitas etc., e “Alfinetadas”, assinada pelo pseudônimo Alfinete, 

cujo nome evidencia a proposta irônica: “Ridendo castigat mores será nossa 

divisa” (VIDA, 1925, n. 42, [s. p.]). 

   

   

   

Acima, capa, propaganda e seção de poesia; abaixo, página editorial, seção “Sociaes” e página 
de reportagem fotográfica do número 236 da Vida Capichaba, de 1930. 

 

Com repercussão no Rio de Janeiro e Minas Gerais, e revelando e promovendo 

nomes importantes da vida literária espírito-santense – Maria Antonieta Tatagiba, 

                                                             
1 São exemplos “Vultos capichabas”; “In memoriam”; “Sociaes”; “Feminea”; “Conto da Vida 
Capichaba”; “Cimelio Literário”; “Resenha esportiva”; “Crítica Literária” etc.  

2 Como “Maravalhas”, seção sobre discussões gramaticais, e “Álbum de Édipo”, em que se 
publicam charadas. 
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Almeida Cousin, Narciso Araújo ou Haydée Nicolussi publicaram seus textos em 

vários números –, a Vida Capichaba foi encerrada em 1954, época em que Manoel 

Lopes Pimenta, sem conseguir resolver as dificuldades de toda ordem, inclusive 

o que ele considerava o desapreço dos capixabas pelos produtos culturais locais, 

vendeu-a para Élcio Álvares, Alvino Gatti e César Bastos (FRANÇA et al., 2005, 

p. 291).  

 

É na fase inicial dessa revista, que Rubem Braga começou a publicar seus textos, 

enviando-os de Cachoeiro, como se registra na rubrica “Cachoeiro de Itapemirim, 

3 – 7 – 930”, no número 236 de 1930, de Icaraí (n. 242 de 1930) ou Belo 

Horizonte (n. 301 de 1931). No entanto, “oficialmente”, como se sabe, a primeira 

crônica, sem título, foi publicada em 1932, no Diário da Tarde, de Belo Horizonte 

(WERNECK, 2018). Em livro, a estreia de Braga ocorreu em 1936, com O conde 

e o passarinho, pela editora José Olympio, com trabalhos datados de 1933 a 

1935. Das várias edições das crônicas do autor, Morro do isolamento, o segundo 

livro, de 1944, traz uma recolha específica, a do período de 1934 a 1942, 

excetuando-se os poemas do final do volume. Observada a datação dos primeiros 

livros, percebe-se a ausência de textos publicados pelo autor cachoeirense-

mineiro-carioca na Vida Capichaba nos anos de 1930 a 1933.  

 

Vale observar que na “Cronologia” mais recente do cronista, publicada no site 

Portal da crônica brasileira, lançada em 2018, no que diz respeito ao período que 

aqui se recorta, nenhuma referência é feita às suas colaborações na Vida 

Capichaba, mas no Correio do Sul (Cachoeiro de Itapemirim), Diário da Tarde 

(Belo Horizonte), Estado de Minas (Belo Horizonte) e Diário de São Paulo.  

 

Provavelmente, a ausência de textos editados na Vida Capichaba nas numerosas 

edições autorais e nas coletâneas se justificaria pelo fato de que se trata de 

publicações de juventude, ainda hesitantes, não necessariamente ajustáveis ao 

que o autor e, mais adiante, seus editores, passaram a considerar “crônica” 

bragueana: comentários poéticos, não raro narrativos, sobre a vida brasileira “ao 
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rés do chão” ou, em termos certeiros e mais abrangentes de Antonio Candido, 

um gênero, de que Braga foi mestre, sobre o qual importa lembrar que 

 
[...] o fato de ficar tão perto do dia-a-dia age como quebra do 
monumental e da ênfase. [...] Ora, a crônica está sempre ajudando a 
estabelecer ou restabelecer a dimensão das coisas e das pessoas. Em 
lugar de oferecer um cenário excelso, numa revoada de adjetivos e 
períodos candentes, pega o miúdo e mostra nele uma grandeza, uma 
beleza ou uma singularidade insuspeitadas. Ela é amiga da verdade e 

da poesia nas suas formas mais diretas e também nas suas formas mais 
fantásticas, sobretudo porque quase sempre utiliza o humor 
(CANDIDO, 2003). 

 

No prefácio intitulado “Este livro”, de Crônicas do Espírito Santo, de 1984, Braga 

explica seu critério de escolha dos textos, o que esclarece a omissão de alguns 

títulos em seus livros: 

 
Ao começar a fazer uma seleção senti que era preciso deixar de lado 
um grande número de crônicas. Durante muitos e muitos anos, 

escrevendo em jornais e revistas do Rio e de outros Estados, tratei de 
assuntos capixabas. Muitos foram os artigos polêmicos em que 
procurei defender interesses do Espírito Santo dentro da Federação 
[...]. Não renego esses escritos; pelo contrário, me orgulho deles. Mas 
a verdade é que não são bem crônicas; são, mais propriamente, 
artigos – matéria que envelheceu rapidamente e hoje seria enfadonho 
reler (BRAGA, 2013, p. 9-10). 

 

Em vista disso, esta seleta procura apresentar, sem pretender ser exaustiva, 

diversos textos assinados por Braga numa revista muito apreciada pelos 

capixabas do início do século XX, que julgamos poder estar no interesse ou na 

curiosidade dos frequentadores de seus volumes.  

 

Dado o interesse mais histórico do que literário de tais textos, optamos por 

selecionar e editar em fac-símile esta crestomatia curiosa, informando os leitores 

não apenas do texto em si, mas da formatação da página, dos caracteres, dos 

grafismos, das fotografias etc. que os compõem. 

 

Antes de referir os anos e os textos selecionados, importa registrar, a título de 

curiosidade, uma lista intitulada “Beriladas sobre os collaboradores da Vida 

Capichaba” (VIDA, 1931, n. 306), assinada pelo pseudônimo Mr. War, que 
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infelizmente Guilherme Santos Neves não identifica em seu artigo “Pseudônimos 

e pseudônimos em ‘Vida Capichaba’” (NEVES, 2020)3. No rol de 14 

personalidades4 elogiosa-humorística-sardonicamente exposto, Rubem Braga 

recebe um verbete de franqueza inesperada: “Colaborador esforçado, cujas 

produções têm melhorado sensivelmente”. O irmão, Newton Braga, por sua vez, 

também é descrito de maneira surpreendente: “Rapaz de merecido valor, que 

tira a má impressão deixada por muita gente”.  

 

Passemos ao breve comentário sobre os textos. 

 

De 1930, trazemos quatro textos: “Busca-pés” (n. 222), em que Rubem Braga 

justapõe uma série de aforismos próprios ironicamente pensados, como “Não ha 

livros bem e mal escriptos – ha livros bem e mal lidos”. Uma reflexão sobre as 

motivações da ficção poética é exposta em “Mentirosos e poetas... À luz da 

psychanalyse” (n. 236), em que o autor polemiza com o poeta Almeida Cousin, 

que rejeita, em texto publicado na Vida Capichaba de 30 de junho5, a afirmativa 

de que crianças que mentem podem ter vocação poética. “O filho do homem” (n. 

242), escrito ou enviado desde Icaraí, em agosto, revela Braga como resenhista 

da biografia de Jesus Cristo pelo judeu Emil Ludwig. Por sua vez, “Um 

telegramma” (n. 254) revela o repórter, a dar notícias sobre a enfermidade 

terminal de Sigmund Freud, e o pensador irônico acerca da condição humana, 

em especial, a dos gênios, vítimas da “Vingança divina, com certeza”. 

 

No ano de 1931, um dos mais prolíficos, Braga publicou “Idéas perigosas” (n. 

257), que expõe uma resenha sobre o livro Liberdad de amar y derecho de morir, 

de Jimenez de Asúa, escrito em 1928, seguida de reflexões nada convencionais 

                                                             
3 Contudo, no número 303 de 1931, a coluna “Beriladas em ordem... alphabetica” é assinada por 
J. Laurentino. 

4 Nomes e pseudônimos compõem a lista: Almeida Cousin, Alvimar Silva, Beresford Moreira, Clovis 

Ramalhete, Edwaldo Calmon, J. Laurentino, Mle. Século XX, Newton Braga, Olho Grande, Guilly 
Furtado Bandeira, Rubem Braga, Teixeira Leite, Lidia Besouchet, Haydée Nicolussi. 

5 Trata-se do artigo “Poetas e mentirosos”, publicado na Vida Capichaba, número 233, de 30 de 
junho de 1930. 
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sobre casamentos. No número 267, ele assina “A teu respeito”, um texto curto 

sobre idealização amorosa; vista rapidamente, a diagramação poderia levar o 

leitor a pensar em poema de versos livres. Em “Deve ter muita saude” (n. 273), 

as ponderações do autor lembram sua ironia na percepção do Brasil e dos 

brasileiros que pensam de si “Uma serie de tolices”. “Impressões de Bello 

Horisonte” estampa a página editorial do número 277, o que indica seu prestígio 

juntos aos editores, em que Braga comenta a paisagem urbana mineira. 

Prenunciando suas futuras crônicas de viagens pelo Espírito Santo, Braga expõe 

saudosamente o significado de catambá, o baile dos maratimbas, em 

“Commentarios sobre o catambá” (n. 285)6. Novamente na página editorial, o 

autor faz um libelo contra “a orgia de convencionalismo” e as “gloriolas” na série 

de reflexões sobre “Hypocrisia” (n. 286). “Tédio, etc.” (n. 287) é dividido em três 

partes curtas (“Tédio”, “Uma verdade” e “A injúria”) em que o autor manifesta 

pensamentos e impressões sobre esses temas. Os próximos textos figuram 

também na página editorial, com diagramação ainda mais caprichada. No número 

300, Braga publica “O ultimo pecado do defunto século 19”, em que se propõe 

“acabar com a praga da ironia”, herdada do Oitocentos e de autores como Eça 

de Queiroz. Escrito em Belo Horizonte, em outubro, como se registra ao pé da 

página, “Carta de agradecimento” (n. 301) apresenta já o que será a persona do 

cronista: “um rapaz como qualquer outro”, “burguez”, “desageitado” e sobretudo 

o homem da “saudade grande da minha terra”; esta, tema central do texto, é 

motivada pelo retrato de uma moça desconhecida, publicado aliás na “Vida 

Capichaba”. No número 303 publicam-se dois textos: “Vida”, uma reflexão 

melancólica a respeito do “jogo de inquietudes e sorrisos” da vida, e “Ensaio de 

paisagem”, um poema em prosa7 sobre o anoitecer no Rio de Janeiro. Em 

“Reflexões sobre a saudade” (n. 306), ele se dirige à “Fada bôa da cidade 

estupida e incompreensivel”, personificação de um dos sentimentos mais 

frequentes em seus textos, a saudade: “tua existencia é um pedaço de minha 

                                                             
6 Em Crônicas do Espírito Santo, de 1984, a despeito de algumas sem data, as mais antigas 
remontam a 1945, prevalecendo as dos anos de 1950 e 1960. 

7 Gênero referido, por exemplo, no número 249, de 1930: “Dois poemas em prosa para miss 
Espirito Santo”, de Edwaldo Calmon. 
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existencia antiga que saiu pela grande cidade, e que ficou pairando sobre as ruas 

para me proteger contra a perfidia implacavel da vida”. 

 

De 1932 tem-se “Mocidade” (n. 308), em que o autor aborda esse período da 

vida, de que “Sentimos o domínio incessante da sua energia e da sua loucura 

que nos arrasta para um destino desconhecido”. Em o “O mal de escrever” (n. 

312), Braga trata de seu processo criativo e de seu débito com os poetas lidos 

por ele. A resenha “O livro de Almeida Cousin” (n. 319) comenta Itamonte 

[epopeia brasilista], recém-lançado, cujos versos têm “a serenidade dos grandes 

tumultos”. Observe-se que no número 330, imprime-se a famosa fotografia dos 

irmãos Rubem e Newton Braga, intitulada “O poeta e o jornalista”. Nessa altura, 

os editores da Vida Capichaba consideravam os textos de Braga apenas como 

matérias e artigos, a despeito das crônicas que, nesse ano, iniciantes, 

começavam a ganhar fôlego. 

 

  

Capa da Vida Capichaba, número 330, de 1932, em que  
se publica a foto dos irmãos Braga, “Um poeta e um jornalista”. 

 

De 1933, escolhemos dois textos, para não exceder o limite de páginas de uma 

seleta que se pretende preliminar. O “Reflexões sobre o anjo torto” (n 333) 

enuncia impressões sobre a pessoa e, em especial, discorre acerca da poesia de 

Carlos Drummond de Andrade, exemplificada com “Música”. Braga prefere 

transcrever os versos desse poema por considerá-los “sem importância, mas tão 

significativos do jeito delle escrever”, o que significa, esclarece ele, que sua 
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poesia “Pode ser [além de “ambrosia”, “absyntho, ás vezes cachaça”] também 

agua límpida dessas que escorrem cantando do cimo das montanhas eternas”. 

Em “Rua” (n. 343), o cronista se ocupa dos efeitos que a rua urbana, “em que 

cabe o jogo de todas as forças”, ocasiona no observador-poeta, oprimido pelo 

ritmo dos sinais, das máquinas, da multidão.  

 

Isso exposto, o que se pode depreender desta pequena amostra das 

colaborações de Rubem Braga na Vida Capichaba é a variedade de gêneros 

textuais a que ele se dedicou nos anos iniciais de 1930: artigo de opinião, resenha 

de livros, crônica, poema em prosa e carta, cada qual com os traços que, mesmo 

incipientes, sugerem o estilo do “velho Braga”. À exceção de um e outro texto, e 

tendo em vista o hibridismo desconcertante de que se reveste às vezes a crônica 

(que oscila entre o poema em prosa e o conto), pode-se considerar que todos, 

ao fim e de alguma maneira, poderiam entrar no cômputo daquele gênero. 

 

De 1930:  

“Busca-pés” (n. 222) – Crônica-máximas 
“Mentirosos e poetas... À luz da psychanalyse” (n. 236) – Artigo de 
opinião 

“O filho do homem” (n. 242) – Resenha-crônica  
“Um telegramma” (n. 254) – Crônica  
 

De 1931:  

“Idéas perigosas” (n. 257) – Resenha-crônica  

“A teu respeito” (n. 267) – Poema em prosa 
“Deve ter muita saude” (n. 273) – Crônica 
“Impressões de Bello Horisonte” (n. 277) - Crônica 

“Commentarios sobre o catambá” (n. 285) – Crônica  
“Hypocrisia” (n. 286) – Crônica  
“Tédio, etc.” (n. 287) – Crônica 

“O ultimo pecado do defunto século 19” (n. 300) – Crônica 
“Carta de agradecimento” (n. 301) – Crônica  
“Vida” (n. 303) – Crônica  

“Ensaio de paisagem” (n. 303) – Poema em prosa 
“Reflexões sobre a saudade” (n. 306) – Crônica  
 

De 1932:  

“Mocidade” (n. 308) – Crônica 

“O mal de escrever” (n. 312) – Crônica 
“O livro de Almeida Cousin” (n. 319) – Resenha-crônica  
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De 1933:  

“Reflexões sobre o anjo torto” (n 333) – Crônica 

“Rua” (n. 343) – Crônica 
 

Não se pretende com esses textos alçá-los ao que o próprio Rubem Braga achou 

por bem considerar seu legado maior, a crônica. Importa oferecer aos estudiosos 

do “lavrador de Ipanema” aspectos diversos de sua obra multifacetada, para 

compreensão mais matizada desse autor inigualável, o “escriba andejo”, como o 

descreve Humberto Werneck (2018). 
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Fac-símile de “Busca-pés” (1930, n. 222). 
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Fac-símile de “Mentirosos e poetas... À luz da psychanalyse” (1930, n. 236). 
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Fac-símile da primeira página de “O filho do homem” (1930, n. 242). 
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Fac-símile da segunda página de “O filho do homem” (1930, n. 242). 
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Fac-símile da primeira página de “Um telegramma” (1930, n. 254). 
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Fac-símile da segunda página de “Um telegramma” (1930, n. 254). 
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Fac-símile de “Idéas perigosas” (1931, n. 257). 
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Fac-símile de “A teu respeito” (1931, n. 267). 
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Fac-símile de “Deve ter muita saude” (1931, n. 273). 
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Fac-símile de “Impressões de Bello Horisonte” (1931, n. 277). 
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Fac-símile de “Commentarios sobre o catambá” (1931, n. 285). 
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Fac-símile de “Hypocrisia” (1931, n. 286). 
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Fac-símile de “Tédio, etc.” (1931, n. 287). 
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Fac-símile de “O ultimo pecado do defunto seculo 19” (1931, n. 300). 
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Fac-símile de “Carta de agradecimento” (1931, n. 301). 



 

Fernão ǀ ISSN 2674-6719   Vitória, ano 3, n. 5, jan./jun. 2021 

Pá
gi

n
a2

9
3

 

 

 

Fac-símile de “Vida” (1931, n. 303). 
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Fac-símile de “Ensaio de paisagem” (1931, n. 303). 
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Fac-símile de “Reflexões sobre a saudade” (1931, n. 306). 
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Fac-símile de “Mocidade” (1932, n. 308). 
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Fac-símile de “O mal de escrever” (1932, n. 312). 
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Fac-símile de “O livro de Almeida Cousin” (1932, n. 319). 
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Fac-símile de “Reflexões sobre o anjo torto” (1933, n. 333). 
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Fac-símile de “Rua” (1933, n. 343). 

 

  

 


